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Expressões Regulares

• Considere as seguintes tarefas:

– Procurar por todos os preços em um 
documento.

– Procurar a palavra “sapato” com um “s” 
opcional no final.

• Expressões regulares permitem 

especificar buscas desse tipo através de 
uma linguagem simples.
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Expressões Regulares

• Formalmente, uma expressão regular é uma 
notação que caracteriza um conjunto de 

strings.

– Uma string é uma seqüência de caracteres 
alfanuméricos (letras, números, espaços, tabs e 
pontuação).

• A busca usando expressões regulares requer:

– O padrão que queremos encontrar.

– Um corpus de textos que será examinado.
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Expressões Regulares Básicas
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Mais Expressões Regulares
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Mais Expressões Regulares
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Exemplo 1

• Expressão regular para encontrar todas as 

instâncias da palavra  “dia” em um texto.

– dia

Não encontra “Dia” 

– [dD]ia

Retorna “sadia” or “diafragma”

– \b[dD]ia\b
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Exemplo 2

• Expressões regulares para preços:

– $[0-9]+

• Não inclui centavos

– $[0-9]+\.[0-9][0-9]

• Obriga o uso de centavos

– $[0-9]+(\.[0-9]0-9])?
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Precedência e 
Uso de Parênteses

• Como especificar “lição” ou “lições”?
– A expressão lição|ões não funciona porque 

encontrará “lição” e “ões” já que as strings tem menor 
precedência que o  operador “|”

– Temos que escrever liç(ão|ões), que faz o operador 
“|” operar somente sobre o que está em parênteses.

• Precedência em expressões regulares
– Parentêses

– Contadores (*,+,?,{})

– Seqüências e âncoras (the ^my end$)

– Disjunção |
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Memória

• Podemos usar números para nos referir a 

elementos que apareceram anteriormente 
em parênteses.

– Isso permite uma “memória”

• Exemplos:

– b(\w+)h\1

• Gera as strings boohoo e baha, mas não booha.

– The (.*)er they (.*), the \1er we \2

Formalmente expressões regulares não tem memória, essa é uma

característica “extendida”.
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Exemplo ELIZA
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Três Visões
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Autômatos Finitos (FSAs)

• Terminologia: Máquinas de estado finito, 
FSA (Finite State Automata), Autômatos 
finitos.

• Expressões regulares são uma maneira 
de especificar a estrutura de autômatos 
finitos.

• FSAs e seus “parentes próximos” formam 
o cerne da maioria dos algoritmos de 
processamento de linguagem natural.
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Intuição: FSAs como grafos

• Começando com a “língua das ovelhas” do livro

– baa+!
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FSA da “ovelha”

• Podemos dizer o seguinte sobre esse FSA

– Tem 5 estados

– Pelo menos b,a e ! estão no seu alfabeto

– q0 é o estado inicial

– q4 é o estado final

– Tem 5 transições

Aula 3 - 04/09/2008 16

Mais formalmente: 
Definindo um FSA

• Podemos especificar um FSA enumerando

– O conjunto de estados: Q

– Um alfabeto finito: Σ

– Um estado inicial q0

– Um conjunto F de estados finais F⊆Q

– Uma função de transição δ(q,i) que mapeia de 
QxΣ para Q
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Outra visão

• Tabela de estado-transição
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Reconhecimento

• Reconhecimento é o processo de 
determinar se uma string deve ser aceita
por um autômato.

• Ou… é o processo de determinar se uma
string está na linguagem que a máquina
define.

• Ou… é o processo de determinar se uma
expressão regular é compatível com a 
string.
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Reconhecimento

• Traditionalmente, (idéia de Turing) o 
processo de reconhecimento utiliza uma 

fita.
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Reconhecimento

• Comece no estado inicial

• Examine a entrada atual

• Consulte a tabela de estado-transição

• Vá para o novo estado e atualize o 
ponteiro da tabela.

• Até que a fita acabe.
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Reconhecimento Determinístico
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Acompanhando a execução de 
D-Recognize
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Pontos Principais

• Determinístico significa que a cada 

instante do processamento há uma única 
ação a ser feita.

• D-recognize é um interpretador simples 
baseado em tabela.

• O algoritmo é universal para todas as 

linguagens não-ambíguas.

– Para mudar a máquina, mudamos a tabela.

Aula 3 - 04/09/2008 24

Pontos Principais

• Logo encontrar strings definidas por 

expressões regulares pode ser feito

– traduzindo a expressão para um autômato  
(tabela) e

– passando a tabela para um interpretador 
semelhante ao D-Recognize.
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Linguagens Formais

• Linguagens formais são conjuntos de 
strings compostas de símbolos 
pertencentes a um conjunto finito de 
símbolos.

• FSAs definem linguagens formais (sem ter 
que enumerar todas as strings da 
linguagem)

• O autômato pode ser executado para 
gerar todas as strings da linguagem.
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Linguagens Formais

• FSAs podem ser vistos a partir de duas 

perspectivas:

– “Aceitadores” que dizem se uma string 
pertence ou não à linguagem.

– Geradores que produzem todas e somente as 
strings que pertencem à linguagem.
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Dólares e Centavos
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Resumo

• Expressões regulares são 
representações compactas de FSAs

• Reconhecimento é o processo de 
determinar se uma string está na 
linguagem definida por uma autômato.
– Reconhecimento é uma tarefa simples com 

autômatos determinísticos.

• Próxima aula: autômatos não-
determinísticos (final do capítulo 2).
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Primeira Lista de Exercícios

• Entregar até o dia 16/09 na aula.

• Exercícios do Livro

– 2.1

– 2.3

– 2.6

– 2.8

– 2.10


